O TAPA NA EDUCAÇÃO DOS FILHOS  (e pais ausentes)
O assunto do momento é o projeto sobre a nova lei a respeito da proibição do tapa, pelos pais, para a “educação dos filhos”. – Recebí vários pedidos de entrevistas nos últimos dias para falar sobre como a Psicologia vê essa proibição, haja vista a reação da população que não aceita ser enquadrada como agressora por dar uma palmadinha “educativa” de vez em quando no filho birrento, histérico e teimoso.

Para todos os jornalistas que me entrevistaram perguntando qual era o meu ponto de vista a respeito do assunto, a resposta foi a mesma: é INADMISSÍVEL supor a possibilidade do tapa na educação dos filhos. Ninguém, por mais desequilibrado que seja, bate num filho para educá-lo. O que acontece é outra coisa: pais omissos, superprotetores e ausentes, por exemplo, que não deram os necessários limites ao filho na primeira infância e agora não suportam mais o comportamento indesejado dele, têm como último recurso o artifício do tapa, não para educá-lo mais sim, para REEDUCAR o filho. Reeducá-lo porque não foram competentes em proporcionar uma educação saudável ao filho. Pais competentes, presentes, afetivos e participativos na primeira fase do desenvolvimento do filho, preocupados em dar limites, em ser referência de valores e que praticaram o diálogo e o respeito às diferenças, não terão necessidade alguma de dar tapas no filho em fase alguma do seu desenvolvimento.
Porém, há uma nova variável nessa equação da competência. É impossível, nos dias de hoje, educar um filho como os nossos pais e avós educavam. Temos dados estatísticos nacionais de 2004 informando que quase 90% de crianças e adolescentes entre 8 e 16 anos apanharam dos pais em algum momento da vida, e mais, aproximadamente 80% destes, declararam que mereceram apanhar e que os tapas foram significativamente importantes na correção dos seus comportamentos indesejados. Eram ainda, momentos da última geração de pais presentes, com autoridade e respeito, da época em que o “NÃO”, realmente significava não. Hoje, a presença física dos pais na vida do filho não é mais como outrora, as exigências do mercado obrigam tanto o pai quanto a mãe a trabalharem fora, e não sobra mais tempo para essas ações sugeridas. Os filhos estão sendo criados por avós, tias, babás e, até professoras na escola. Quais são os valores e competências dessas pessoas (por mais boa vontade que tenham) para substituírem os papeis paternos? – Que tipo de modelação (imitação de comportamentos) elas proporcionarão às crianças de até 6 anos?
Educar filhos no século XXI não é coisa para amadores, exige muita disposição, sensibilidade, superação e competência. – É impossível, em plena era da revolução tecnológica, da informação imediata e da globalização, valer-se da coerção para obter a resposta desejada do filho. Medo não é o mesmo que respeito. Quando batemos num filho, estamos sugerindo que a agressão é um comportamento natural, ele aprenderá rapidinho e provavelmente, será o elemento multiplicador desse comportamento na escola, por exemplo, praticando o bullying com os colegas.
O que fazer? – Algumas sugestões para os pais ausentes:
- Somente deixe seu filho aos cuidados de pessoas que mereçam a sua total confiança. Cuidado para não cair na armadilha de que o cuidador ama seu filho e então “está tudo bem”, nem que seja a avó. Nunca se esqueça de que “amar não basta” - dar um castigo na criança no momento certo pode ser a maior expressão de amor e verdadeiro interesse no futuro dela. – Tenha certeza absoluta de conhecer profundamente a pessoa, seus princípios, valores, crenças e cultura. Lembre-se, seu filho até os 6 anos aproximadamente, é uma esponja que absorve tudo o que vê e ouve.
- Oriente claramente as pessoas com quem seu filho fica, sobre os limites a serem determinados: horários de refeições, de tarefas, higiene, programas de TV permitidos, comida, consumo de doces, biscoitos e refrigerantes, entre outros, e as conseqüências a serem assumidas pela resistência em obedecer (tipos de castigos). Com relação ao outro lado, o respeito à individualidade deverá ser uma constante no comportamento do cuidador. Ter consciência clara de que a criança é um ser com representativas parcelas de autonomia e que, para ter liberdade em expressá-las, deve também, apresentar bons níveis de responsabilidade.

- É fundamental que o cuidador seja uma extensão dos pais no que diz respeito á educação do filho. Reforçar os comportamentos desejados da criança ao invés de ficar o tempo todo punindo os comportamentos indesejados tem que fazer parte do repertório do cuidador e dos pais. – Supervisionar sempre.
- Valores: Se os pais prezam e praticam valores como o respeito às diferenças, justiça, humanismo, moral e ética, o cuidador também deverá ter esses princípios de vida e ser referência para a criança, a exemplo dos pais.

- Todas as orientações deverão ser conferidas diariamente pelos pais ao final do dia. Ao chegar em casa, os pais devem cobrar do cuidador um relatório sobre como foi o dia e o comportamento do filho, na frente dele. É momento também de reforçar as ações positivas, as conquistas e os bons resultados ofertando bastante afeto, e de rever os comportamentos indesejados que por ventura tenham ocorrido, e as respectivas conseqüências.
- Sempre que houver divergências sobre alguma ação do cuidador, os pais deverão tratar desse assunto longe do filho. É fundamental que haja uma sintonia sobre certo e errado entre todos.
- Se o pai ou a mãe só tem 15 minutos por dia para uma interação com o filho, que esse tempo seja de propriedade dele. Estar presente fisicamente e ausente psicologicamente é mais prejudicial para o desenvolvimento do filho do que a ausência total. – Assim, cuidado com frases do tipo: “vá contar para a sua mãe, o pai está cansado e quer ver TV”. Uma criança pequena não entende isso, o sentimento é de rejeição.
- Durante o dia, sempre que tiver uma folga no trabalho, ligue para casa e fale com seu filho, pergunte como está o seu dia e deixe-o falar, demonstre verdadeiro interesse pelas coisas dele, por mais insignificantes que possam ser para você. Demonstrações de amor e interesse dão mais segurança ao filho
- É muito importante que ele não associe a ausência dos pais com rejeição ou falta de amor por ele. Para tanto, diálogo e afeto são indispensáveis cada vez que o filho demonstrar essa insegurança.

Penso que poderia escrever várias páginas dando dicas para pais ausentes sobre a educação dos filhos. – Quem sabe, na próxima. – Boa sorte!
